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1 INTRODUÇÃO 

 

Aproximadamente 700 000 mortes por suicídio ocorrem a cada ano em todo o 

mundo, o que representa uma morte a cada 40 segundos. Esses números fazem do 

suicídio uma das vinte principais causas de morte globalmente, sendo a segunda 

principal causa entre jovens com idades entre 15 e 29 anos. Estimativas afirmam que 

quase 80% dos suicídios ocorreu em países de baixa e média renda. Por um lado, 

sabe-se que o suicídio é mais comum em homens, com uma taxa global de mortes 

por suicídio de 15 por 100.000 pessoas-ano, enquanto a taxa para as mulheres é de 

8 por 100.000 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2021). Por outro lado, estudos 

descobriram que as mulheres estão em maior risco de ideação e tentativas de suicídio 

do que os homens (BORGES et al., 2010; NOCK et al., 2008). Além disso, é provável 

que o número de suicídios seja subestimado, pois uma porcentagem razoável destas 

mortes são classificadas como de intenção indeterminada ou mortes acidentais 

(KATZ; BOLTON; SAREEN, 2016). 

Em termos gerais, “suicídio” é definido como um comportamento autolesivo que 

resulta em fatalidade e que foi associado a pelo menos alguma intenção de morrer em 

decorrência do ato. “Tentativa de suicídio” é um comportamento potencialmente 

autolesivo, no qual a intenção de morrer como consequência do ato pode ser inferida. 

"Ideação suicida”, entretanto, é a ocorrência de pensamentos ativos que uma 

determinada pessoa tem em relação a cometer suicídio, ou pensamentos passivos 

em relação a querer morrer, não acompanhados de ações preparatórias (POSNER et 

al., 2007). 

No Brasil, a principal fonte de dados para estudos epidemiológicos que 

investigam mortes por suicídio é o Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), 

que é um registro nacional que inclui dados de suicídios de todo o país. Mesmo sendo 

uma fonte valiosa e nacionalmente representativa de dados sobre suicídio, esse 

banco de dados carece de informações sobre vários fatores associados ao 

comportamento suicida, como por exemplo: diagnósticos psiquiátricos, eventos 

adversos próximos à morte, história familiar de suicídio, tentativas prévias de suicídio, 

histórico de uso de substâncias de abuso ou intoxicações, entre outros fatores 

associados ao suicídio (MARTINI et al., 2019). 

Além disso, existem outros métodos considerados como o padrão ouro para 

investigação retrospectiva de mortes por suicídio, dentre os quais se destaca a 
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autópsia psicológica. A autópsia psicológica é uma investigação retrospectiva 

abrangente que visa esclarecer a causa da morte. Ele foi projetado por Shneidman 

em meados do século XX, com o objetivo de diagnosticar, de forma precisa, a causa 

de morte nos casos em que a mesma não estava claro. Este procedimento tem um 

foco específico nos fatores psicológicos e de saúde mental associados à morte para 

descrever a intenção da vítima, classificando a morte retrospectivamente em uma das 

quatro modalidades: suicídio, homicídio, morte natural ou acidental (SCOTT; 

SWARTZ; WARBURTON, 2006; THE PSYCHOLOGICAL AUTOPSY, 1981).  

O procedimento de autópsia psicológica é composto por entrevistas com 

pessoas próximas ao falecido, também conhecidas como sobreviventes, a fim de 

reconstruir as características psicológicas, comportamentos, ações, motivações, bem 

como outros aspectos relevantes da vida do falecido (SCOTT; SWARTZ; 

WARBURTON, 2006). Outros documentos de interesse são avaliados também, 

incluindo cartas de suicídio, prontuários médicos, documentos médico-legais e 

policiais, entre outros, com o objetivo de coletar informações sociodemográficas e 

pessoais, história familiar, eventos significativos da vida, dados clínicos e outras 

informações que cercam o óbito em questão (ACINAS; ROBLES; PELÁEZ-

FERNÁNDEZ, 2015; SCOTT; SWARTZ; WARBURTON, 2006).  

Ao longo dos anos foram diversos os métodos desenvolvidos para autópsia 

psicológica, desde métodos mais livres até entrevistas estruturadas, que foram 

desenhadas para serem usadas em ambientes de pesquisa. Além disso, diversos 

países e culturas desenvolveram e validaram os próprios procedimentos de autópsia 

psicológica, includindo métodos propostos para a realidade brasileira (ARAFAT et al., 

2021; SCOTT; SWARTZ; WARBURTON, 2006; WERLANG; BOTEGA, 2003). 

Entretanto, até este momento, nenhum estudo revisou sistematicamente dados e 

características de mortes por suicídio em estudos brasileiros de autópsia psicológica. 

Deste modo, o objetivo deste estudo era descrever características das mortes 

por suicídio, incluindo a presença de transtornos psiquiátricos, uso de substâncias de 

abuso, método de suicídio, bem como outras características, em estudos brasileiros 

de autópsia psicológica comparando-as também com as características descritas em 

estudos brasileiros de autópsia.  
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